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Essa monografia é o inicio de um trabalho que tem como objetivo o 
desenvolvimento da leitura violonistica. através de pequenos exercícios que 
darão ao aiuno o conhecimento das notas no braço do violão. 
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INTRODUÇÃO 

A idéia de uma monografia voltada para o desenvolvimento da leitura violonística 
surgiu a partir de duas constatações: a primeira de que a maioria dos violonistas, inclusive 
profissionais, apresenta deficiência na leitura: a segunda de que a metodologia 
tradicionalmente utilizada, não dá atenção necessária para o desenvolvimento gradual da 
leitura. 

O violão possui algumas características que dificultam a leitura fluente. Sua 
capacidade harmônica e polifonica aliada às várias possibilidades de digitação de uma 
mesma nota do pentagrama, podem - num primeiro estágio - confundir o iniciante. 

Outro aspecto a ser ressaltado, é o uso de afinações alternativas. É comum a 
alteração da 6o corda para Ré e da 3o corda para Fá#. Caso o compositor queira utilizar-se 
de uma afinação extremamente alternativa sugerimos que ele utilize a "'scordattura", isto é, 
que escreva como se executa na afinação padrão, indicando no inicio as mudanças de altura 
de cada corda. 

Exemplo 

Escrito 

lacorda = sol / 2acorda = lá / 3acorda = sol / 4acorda = ré / 5acorda = lá / 6acorda = ré 
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Tal procedimento tem sido adotado por tornar fluente uma leitura que demandaria 
muito mais tempo. 

É importante lembrar que a tablatura. a cifra e os desenhos de escalas são excelentes 
recursos didáticos, porém o seu uso excessivo afasta o violonista da leitura tradicional. 
Como o desenvolvimento de qualquer habilidade esta diretamente ligado à prática, a 
música de câmara torna-se um ótimo caminho, por apresentar geralmente uma leitura 
menos complexa. 

Observamos que os principais Métodos para Violão consultados: Dionísio Aguado, 
Mauro Giulliani, Fernando Sor, Emilio Pujol e Isaias Sávio. não contém capítulos 
exclusivamente dedicados à prática da leitura à primeira vista. 

Este trabalho tem como objetivo oferecer ao aluno a possibilidade do domínio das 
'notas no braço através de 363 exercícios organizados da seguinte forma: para cada posição 
foram elaborados aproximadamente 30 exercícios (entenda-se como posição cada quatro 
casas do instrumento), sendo que cada casa dá número a uma posição que tem o dedo 1 
(um) como referência. 

Exemplo: Posição 10 
Casas 10 11 12 13 
Dedos 1 2 3 4 

O asterisco acima de algumas notas indica uma nota fora da posição (extensão), que 
deve ser tocada com o dedo 4 (quatro). 

Os exercícios vão até a posição 12, o que abrange a extensão prática do instrumento. 
Buscando facilitar a compreensão melódica, os exercícios, com exceção de algumas 
melodias transcritas dos livros "500 Canções", de Ermelinda Paz, e "Music for Sight 
Singing", de Robert W. Ottman, foram compostos pelos autores. São frases melódicas 
curtas, com o objetivo de facilitar a compreensão musical utilizando estruturas tonais, 
modais e atonais. 

Para o desenvolvimento de uma leitura segura, recomenda-se a escolha de um 
andamento confortável de forma que se leia a melodia sem interrupção. 
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CONCLUSÃO 

Após quatro meses de trabalho, ficou claro que a complexidade da leitura 
violonistica exige uma abordagem mais ampla. Prosseguiremos pesquisando afim de 
produzir um material mais completo com saltos, polifonia e acordes. 

Em sua grande maioria os métodos de violão estão voltados para o preparo técnico 
do aluno, e não contém capítulos exclusivamente dedicados à leitura. Esperamos com este 
trabalho auxiliar os estudantes do violão a adquirir uma melhor visualização do braço do 
seu instrumento. 
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Schubert, Rosamunde, Op. 26 



Schubert, An den Friihling 
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Cantiga de cego 
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Beethoven. Quartet n° 16, Op. 135 
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Si Mixolidio 

Acordei de madrugada 



Acalenta-te menino 
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Bach, Concerto Brandenburgo n° 4 
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Mib Mixolídio 
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Folhinho de coqueiro 
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Romance de Antoninho 
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Schubert, An den Fnichling 
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Czechosloreskia 
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COMCLESAO 

Após quatro meses de trabalho, ficou claro que a complexidade da leitura 
violonística exige uma abordagem mais ampla. Prosseguiremos pesquisando -afim de 
produzir um material mais completo com saltos, polifonia e acordes. 

Em sua grande maioria os métodos de violão estão voltados para o preparo técnico 
do aluno, e não contêm capítulos exclusivamente dedicados à leitura. Esperamos com este 
trabalho auxiliar os estudantes do violão a adquirir uma melhor visualização do braço do 
seu instrumento. 
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